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APRESENTAÇÃO


			Prezado leitor,


			Este livro baseia-se em uma pesquisa de quatro anos realizada com professores de três escolas públicas em formação continuada para o uso das tecnologias digitais em educação. Esta pesquisa, mote de meu doutoramento, pretendeu dar voz aos professores, acompanhando dificuldades e avanços de seus contatos com os recursos midiáticos disponíveis para o trabalho com os alunos, e assim, compreender o desenvolvimento de seus processos de ensino-aprendizagem das/com as tecnologias digitais. 


			Para justificar o interesse por esse tema, começo rememorando alguns momentos de minha trajetória acadêmica. Entre os anos 2000 a 2003, fui membro do grupo de Pesquisa Linguagem, Interação e Conhecimento (LIC – Faced/UFJF) coordenado pela Professora Doutora Maria Teresa de A. Freitas. Por meio do grupo1 aprendi muito, tanto sobre pesquisa quanto sobre construção de conhecimento a partir do computador e da internet, ainda incipientes, na época, para a educação. Porém, no meu retorno à escola, após quase dois anos de Licença sem Vencimento, à medida que fui assumindo novas funções, senti-me desafiada a revisitar questões já discutidas no grupo de pesquisa sistematicamente, além de outras que foram surgindo nas minhas diversas experiências docentes e administrativas em educação. Desse modo, compreender o potencial das tecnologias digitais no processo ensino-aprendizagem escolar tornou-se questão em minha vida, novamente, ou talvez um objetivo que sempre se (re)inicia em novos contextos e tempos.


			É muito difícil explicar a relação entre as tecnologias digitais e a minha profissão. Desde criança, era inconformada com currículos e métodos pedagógicos. Aos 18 anos, como professora concursada na rede pública, já tentava mudar um pouco essa realidade. Após o mestrado, tinha muitas ideias, muitos livros, uma sala de quinto ano do ensino fundamental com 35 alunos e nenhum computador. Acreditava que precisava de mais experiência para lidar com os desafios do ensino. Trabalhei em cinco empregos simultaneamente: era supervisora pedagógica na rede estadual, professora na rede municipal, professora de ensino superior em três faculdades particulares, uma fora da cidade, na qual lecionava três vezes por semana, somando quatro horas de viagem ida e volta por dia. 


			Nessa época, trabalhei mais de 12 horas diárias durante cinco anos. A tudo isso somaram-se os nascimentos de meus dois filhos. Ganhei experiência de mãe, de professora e me envolvi na docência em uma pós-graduação em Novas Tecnologias nos finais de semana. Lecionei para turmas de Pedagogia, Normal Superior e Informática sobre a relação entre educação e tecnologia, exigindo-me muita atualização e reflexão, conseguidas com leituras durante as viagens, nas madrugadas ou nos intervalos. Aproveitava as bibliotecas e a diversidade de livros e periódicos nas faculdades. Mas, principalmente, aproveitava o desconhecimento e o medo de meus colegas professores em usar o Projetor Multimídia e os Laboratórios de Informática para explorá-los sistematicamente com os alunos. Ensinei os estudantes a visitarem a rede Scielo2, a página do Ministério da Educação (MEC), o portal da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped) e vários outros caminhos de estudo “virtual”. Mas ainda encontrava-me restrita a espaços de consumo de informação. Não fazia uso de espaços de produção. Foram anos de muita aprendizagem e de estudo, pois, além da relação entre tecnologia e educação, lecionava outros assuntos não tão familiares, como metodologias (Matemática, Ciências, Geografia), Psicologia e Psicanálise aplicadas ao ensino, Economia, Currículo e Programas, entre outros.


			Acompanhei, na escola estadual em que trabalhei, a implantação de um Laboratório de Informática em uma antiga “despensa” de quatro metros de comprimento por um de largura (os alunos tinham que sair da cadeira e ficar em pé para a professora passar). Eu era responsável por motivar os professores efetivos a realizar cursos de capacitação3 pelo ProInfo4, para que eles “repassassem” o conhecimento aos alunos, atitude ignóbil, pois raríssimos professores viam “vantagem” em lidar com os equipamentos digitais em um espaço tão precário em prol do slogan de “escola incluída digitalmente”. 


			Nas escolas públicas, não tinha acesso ao computador como supervisora ou como professora. Desse modo, em 2007, comprei um notebook pela internet e passei a andar com o objeto, inspiração do conto presente no Prólogo. Nas faculdades (nesse momento, reduzida a duas), ele era dispensável, pois o projetor multimídia e os laboratórios já vinham acompanhados de computadores. Na supervisão escolar, consertei uma velha impressora matricial da secretaria da escola, que me emprestaram por realizar a manutenção dos computadores do local. Com o notebook e com a impressora, passei a substituir os bilhetes mimeografados a mão por modelos impressos. Não havia necessidade de gastar com fita para a impressora porque tudo era impresso em estêncil. As professoras passaram a me entregar provas elaboradas digitalmente para imprimir e criamos um banco de dados com atividades diversas de várias séries e áreas para impressão. 


			O que inicialmente era uma transcrição do que havia sido redigido manualmente para o computador, aos poucos foi se aprimorando e adquirindo novos recursos e técnicas. O grupo de 11 professoras dos anos iniciais do ensino fundamental da escola estadual em que trabalhava e eu, como supervisora, realizávamos nossas reuniões pedagógicas mensais em frente ao computador, aprendendo a encontrar atividades, figuras, músicas e vídeos na internet, aprendendo a fazer uso do Power Point e de infográficos, aprendendo a criar pastas, banco de dados, planilhas e atas de reuniões. Em grupo, escrevemos juntas um projeto de trabalho que executamos por conta própria, independentemente da resposta nunca dada pela Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais. O computador de três quilos e meio passava de sala em sala, exibindo aos alunos em sua tela de 15 polegadas os vídeos, mapas e infográficos que encontrávamos. Em planilhas, registrávamos avanços na alfabetização, frequência, comportamento e desenvolvimento das crianças. Encaminhamentos e atendimentos aos pais também eram registrados e arquivados no notebook. Em casos especiais, relatórios e exames eram escaneados e organizados em pastas por aluno. Descobrimos que o recurso digital facilitava a organização e o acompanhamento das ações. O desenvolvimento das turmas havia melhorado muito porque passamos a trabalhar com cada criança de forma individualizada, e com as turmas de modo coletivo. As atividades das turmas eram planejadas mensalmente. A cada semana, de forma alternada, os professores elaboravam as atividades para a sua turma e para as demais salas da mesma série, cada um tratando de um conteúdo diferente, sob temáticas semelhantes. Assim, caminhavam juntos, trocavam experiências e eram solidários com as dificuldades de cada um. As atividades eram impressas e arquivadas digitalmente. A elaboração de atividades para apenas um conteúdo aliviava o serviço dos professores, promovia maior interação entre eles, articulava os conteúdos entre si e dinamizava as aulas. Os docentes passaram a sentir necessidade de ter computador em casa e encantaram-se com as possibilidades do novo instrumento, inicialmente, pela melhora estética dos trabalhos e do material pedagógico; posteriormente, pela maior diversificação de atividades e recursos. 


			Segundo Tapscott (2010, p. 156),


			Educadores progressistas em todo o mundo estão falando sobre mudar a pedagogia para adaptá-la às exigências do fugaz século XXI, um mundo no qual a capacidade de pensar, aprender e descobrir coisas é mais importante do que o domínio sobre um campo de conhecimento estático.


			Nesse sentido, via, na/com a tecnologia, possibilidades de melhoria de minha prática pedagógica, por meio de uma emergente “desculpa” para um trabalho compartilhado na escola. A maioria das professoras com quem trabalhava tinha mais de 15 anos de serviço, e estava trocando seus livros e cadernos antigos pelas atividades prontas disponíveis no instrumento digital e também pelas possibilidades de compartilhamento, organização e modificação delas.


			Junto a isso, transcorria minha experiência como professora dos anos iniciais, somando quase 15 anos nesse percurso. Tudo o que aprendia na docência do ensino superior e na supervisão de professores desembocava naquela sala de aula. Eu me cobrava como supervisora, como professora e como professora de professores. O computador não podia me servir como um modismo, tinha que ser fonte de aprendizagem, espaço de reflexão, ambiente de recursos diversos, local de interação com outras pessoas. Mas nem mesmo um minilaboratório, como o da escola estadual, havia sido implantado na escola municipal em que atuava. Por isso, o notebook era passado de mão em mão pelos alunos ou utilizado para projetar jogos de matemática e infográficos. Via que um projetor multimídia, adquirido há um ano pela direção, em uma escola com 70 professores, apenas eu solicitava. 


			Quartiero (2012, p. 217) analisa os problemas de infraestrutura e de utilização em relação às tecnologias digitais em uma pesquisa com professores multiplicadores. Segundo ela, “Entre muitos desses formadores, há a convicção expressa em seus depoimentos de que a falta de equipamentos adequados diminui o alcance e a importância do seu trabalho.” Além disso, desmotivados pela precariedade de instrumentos e/ou falta de recursos, “dentro de uma carga de trabalho muito intensa e com problemas de disciplina cada vez maiores, eles analisam que os professores fogem dos riscos do uso da tecnologia em sala de aula e acabam não a utilizando” (QUARTIERO, 2012, p. 217). Percebia isso em minha prática. Questionando os professores do porquê de não fazerem uso dos equipamentos, sempre me diziam que “agitavam muito os alunos” e que “se estragassem, iam ter que pagar”, referindo-se, principalmente, à lâmpada do projetor multimídia, que é muito cara. 


			As professoras de turmas do 5º ano – mesmo ano em que eu lecionava – traziam-me indicações de material digital (clipes, infográficos e vídeos) e eu montava as apresentações e manipulava o “temido” projetor acoplado ao meu notebook. Desse modo, eventualmente, as turmas de 5º ano tinham “aulas digitais” na antiga sala de vídeo. E nós, professoras, discutíamos currículo, ora adaptando as tecnologias digitais a ele, ora adaptando o currículo às tecnologias digitais. Trabalhamos, contrariando o argumento da agitação, questões de indisciplina, dentre outras, por intermédio desses recursos, deixando as turmas mais calmas. 


			Vi que a utilização das tecnologias digitais, apesar dos problemas de infraestrutura, não é, necessariamente, rejeitada pelos professores. No entanto são necessárias condições para que as inovações ocorram, entre elas, a reformulação do tempo na escola, para que os professores possam trocar o planejamento individualizado pelo coletivo. Essa não é uma questão inerente à chegada das tecnologias digitais nessas instituições, mas um anseio antigo dos professores. Percebi que meus questionamentos não estavam vinculados ao uso ou não de tecnologias digitais, mas à necessidade de utilização delas como forma de alcançar conquistas antigas em prol da melhoria da educação.


			Com a intensidade das experiências, a saudade de um estudo mais direcionado e com orientação foi se tornando maior. A necessidade de discutir era imensa, no entanto o tempo mínimo. Após quase sete anos de experiência com o ensino superior, desliguei-me dessa etapa, com a certeza de que a base de conhecimentos adquiridos durante o mestrado e, principalmente, com o grupo de pesquisa que frequentei, foi fundamental para tudo o que havia desenvolvido até aquele momento. Quando iniciei os estudos da perspectiva histórico-cultural, modifiquei não só minhas formas de lecionar, de estudar, de fazer pesquisa, mas também meu modo de perceber e compreender o mundo. Isso porque, segundo Bakhtin (2010, p. XXXIV):


			O indivíduo deve tornar-se inteiramente responsável: todos os seus momentos devem não só estar lado a lado na série temporal de sua vida mas também penetrar uns nos outros na unidade da culpa e da responsabilidade.


			Desse modo, trabalhei, estudei e vivi o que consegui, ciente de minha responsabilidade ao auxiliar as pessoas com quem interagi, no desenvolver os ambientes à minha volta e no meu desenvolver enquanto profissional e enquanto pessoa, fundidos sempre em um. Mas...


			Precisava de tempo para voltar à pesquisa. Já havia ensaiado um retorno ao grupo de pesquisa LIC antes, sem sucesso, devido à incompatibilidade com meus horários. Com o sentimento de culpa/responsabilidade (BAKHTIN, 2010), considerei fundamental ter um horário flexível, o que, com dois empregos públicos, também não era nada fácil. A oportunidade de participar de uma chapa para a direção da escola municipal foi inesperada, porém oportuna. Ao tornar-me vice-diretora em 2009, uma das primeiras ações foi me dedicar à abertura5 do Laboratório de Informática da escola. Posteriormente, retornei ao grupo LIC, no ano de 2010, como voluntária e, em 2011, como doutoranda. De 2012 a 2014, fui diretora da escola municipal6. Precisava compreender melhor a utilização e as possibilidades das tecnologias digitais, superar os “achismos” dos corredores, das salas de professores e ainda, os dados governamentais. Precisava de maiores leituras, de aprofundar-me nos estudos e de conversar com outras pessoas sobre essa temática. Mas não queria ficar apenas nas discussões. Queria experimentar, sentir os desafios da aplicação em relação às políticas pelo lado da gestão, perceber os desafios da minha própria pesquisa além do olhar da pesquisadora e da professora. Queria “escutar” a voz dos professores além das paredes da escola. Sabia que era ousado, mas acreditei ser justo. Queria uma obra aberta às vozes de pesquisadores, de professores, de gestores. Desejava uma investigação dialógica: 


			Ver e compreender o autor de uma obra significa ver e compreender outra consciência, a consciência do outro e seu mundo, isto é, outro sujeito [...]. Na explicação existe apenas uma consciência, um sujeito; na compreensão, duas consciências, dois sujeitos. (BAKHTIN, 2010, p. 316, grifo do autor).


			Para este livro, ao estudar professores em formação, busquei compreender outros sujeitos, outras consciências e outros mundos, dialogando com a minha consciência e com minha visão de mundo. Dessa mistura de vidas, interpretadas e traduzidas sob a roupagem da palavra, encontra-se a presente pesquisa, sob a forma de texto. Nos dizeres de Bakhtin (2010, p. 319):


			Por toda parte há o texto real ou eventual e a sua compreensão. A investigação se torna interrogação e conversa, isto é, diálogo. Nós não perguntamos à natureza e ela não nos responde. Colocamos as perguntas para nós mesmos e de certo modo organizamos a observação ou a experiência para obtermos a resposta. Quando estudamos o homem, procuramos e encontramos signos em toda parte e nos empenhamos em interpretar o seu significado.


			O estudo do ser humano é diferente do estudo dos objetos. O homem é um ser que dialoga a todo instante, seja no andar, no dizer, no gesticular, quer nas atitudes ou nas escolhas, seja no delineamento de seu passado, na confecção de seu presente ou na sua projeção de futuro. E não se estuda o homem fora de seu contexto. Por isso, foi nas escolas que encontrei professores em formação, em um curso que respeitou esse espaço enquanto de ensino e também de aprendizagem. O título deste projeto, Impressões digitais: processos de ensino-aprendizagens de docentes com e sobre as Tecnologias Digitais, resgata, conforme descrito anteriormente, muito de minhas experiências pessoais e interesses pedagógicos em relação à minha carreira docente e às articulações possíveis junto aos meus colegas de profissão, nas escolas em que pesquisei e/ou onde atuo. Além disso, reflete a necessidade de uma “marca” maior dos professores em relação às discussões sobre tecnologia digital, uma “digital”7, advinda da palavra latina “digitus”, que origina, em português, tanto os termos “dedo” quanto “dígito”, com o intuito de valorizar as “marcas”, o “dedo” dos professores na criação/transformação das tecnologias digitais na/para a educação. 


			O termo “impressão” pode, a princípio, passar apenas a ideia de algo que é “reproduzido”, “calcado”, “copiado”, “impresso” em uma máquina copiadora ou impressora e que, no caso de uma impressora digital, reproduz um documento sem necessidade de matriz para transferência das informações. No entanto, consultando dicionários etimológicos8, encontrei o termo a partir do latim “imprimere”: “in” (sobre) mais “premere” (apertar) ou “impressione”, que pode possuir o significado de sensação, ato ou efeito de um corpo sobre outro, comoção ou estímulo sobre um fenômeno, como no exemplo “Eu tenho a impressão/sensação de já tê-lo visto aqui”. Desse modo, Impressões Digitais pretende discutir não só a marca física, corporificada na palavra dedo, na digital, mas também as sensações, as emoções, impressões dos professores sobre tecnologias digitais e educação, sentidos construídos por docentes no processo de ensino-aprendizado com e sobre as tecnologias digitais.


			Este livro encontra-se organizado em seis capítulos: 


			1.	Dos fios aos desafios: formação de professores e tecnologias digitais


			Nesse capítulo, apresento os fundamentos desta obra, debatendo sobre o surgimento e o desenvolvimento das tecnologias digitais, além de sua expansão no cenário brasileiro, contrapondo a esse contexto sua introdução nas escolas e a formação de professores para sua utilização. 


			2.	Tecnologias digitais e formação de professores: uma geografia de águas incertas


			Nesse capítulo, busco reflexões sobre o processo de ensino-aprendizagem e sobre a formação de professores para/com as tecnologias digitais na educação, apresentando o campo de pesquisa e o cenário teórico-metodológico. 


			3.	Segredos de tricô: as tecnologias digitais - reflexões sobre seus usos em sala de aula


			Com o livro organizado em três Eixos de Significação, no primeiro, trabalho com os aspectos mais voltados para a organização e funcionamento do curso, observando os recursos para a aprendizagem com/sobre as tecnologias digitais e a exploração do software livre. 


			4.	Sentidos construídos pelos docentes sobre o processo de ensino-aprendizagem


			Nesse segundo Eixo de Significação, realizo uma reflexão mais intensa sobre o processo de ensino-aprendizagem no curso “Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação”. Discuto as reflexões dos professores e cursistas sobre as tecnologias digitais e a educação, observando ainda seus usos pessoais e sua utilização pedagógica.


			5.	Alteridade e Subjetividade no coletivo: a transformação dos cursos em grupos de estudo/trabalho


			Nesse terceiro Eixo de Significação, trabalho as peculiaridades do curso “Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação” em relação aos grupos de cursistas constituídos nas três escolas pesquisadas. O movimento dialógico, a cumplicidade, a solidariedade e o compartilhamento mútuo de experiências fizeram-me indagar sobre os diferenciais desse curso em relação aos que, costumeiramente, encontramos na literatura, em pesquisas sobre o tema, e em nosso cotidiano.


			6.	Considerações Finais 


			Retomo os fundamentos teórico-metodológicos e realizo uma breve articulação entre os Eixos de Significação, debatendo sobre o trabalho investigativo junto a professores em formação continuada para e com as tecnologias digitais e as “construções” realizadas a partir do objeto desta obra.


			





PREFÁCIO


			Estou diante do livro escrito por Ana Paula Marques Sampaio Pereira: Impressões digitais: processos de ensino-aprendisagens de docentes com e sobre as tecnologias digitais. 


			Escrevo este prefácio atendendo ao convite da autora. Por onde começar? Na procura de um caminho percebo que preciso dizer qual a minha relação com a autora. Conheci Ana Paula quando se tornou minha aluna e orientanda no curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da UFJF. Anos depois fui novamente sua orientadora durante seu doutorado em Educação também desenvolvido no PPGE-UFJF. Estreitamos ainda mais nosso contato no interior do Grupo de Pesquisa Linguagem Interação e Conhecimento-LIC, por mim coordenado, no qual sua experiência como pesquisadora foi iniciada e desenvolvida.


			 O encontro da autora com as tecnologias digitais aconteceu a partir de seu ingresso no Grupo de Pesquisa LIC e seu interesse por esse tema se mantém até hoje. Interesse esse que se revela no livro que agora apresento aos leitores.


			Tenho certeza de que, você leitor, poderá encontrar durante sua leitura uma inovadora e interessante pesquisa que foi desenvolvida com professores de três escolas municipais de Juiz de Fora. Esta pesquisa organizou-se como uma formação continuada de professores para a utilização das tecnologias digitais em suas salas de aula. A pesquisa construiu-se numa busca de respostas para a questão proposta: Quais os sentidos construídos por docentes no processo de ensino/aprendizagem com e sobre as tecnologias digitais?


			Na tentativa de responder essa questão, a autora apoiou-se no referencial teórico da perspectiva histórico-cultural focalizando de modo especial os autores Lev Vygotsky e Mikhail Bakhtin. 


			No desenvolvimento desta pesquisa foram destacados três principais eixos de significação. No primeiro deles foram desenvolvidas considerações sobre a cultura digital e suas interferências em nossas vidas levando os professores a reflexões sobre o uso das tecnologias digitais em salas de aula, observando os recursos para a aprendizagem com/sobre as tecnologias digitais e explorando o uso do software livre. No segundo eixo de significação, foram discutidos os sentidos construídos pelos professores sobre o processo ensino-aprendizagem compreendendo os usos pessoais das tecnologias digitais e sua utilização pedagógica. No terceiro eixo foram focalizadas a alteridade e a subjetividade no coletivo compreendendo a transformação dos cursos com os professores de três escolas em grupos de estudo e trabalho. Esses cursos funcionaram muito bem nessas escolas desenvolvendo um movimento dialógico no qual mostraram sua cumplicidade, solidariedade e o compartilhamento mútuo de suas experiências. Ana Paula comenta que os três cursos desenvolvidos no interior de sua pesquisa apresentam-se como um diferencial em relação a outros cursos encontrados na literatura, nas pesquisas sobre esse tema e até mesmo no nosso cotidiano. 


			Compreendi ao ler este livro a grande importância de uma pesquisa “por/com professores”. No dizer de Ana Paula, “uma pesquisa por/com professores tem estes como autores-sujeitos dessa pesquisa”. Os cursos desenvolvidos durante o movimento da pesquisa mostram que estes foram experiências positivas de formação pessoal e profissional tanto para a autora como para os professores pesquisados. No desenvolvimento dos cursos a cultura digital em criação/transformação foi o principal saber apreendido pelos professores. É interessante observar como a autora compreendeu


			[...] que os seus sujeitos não apenas reproduziram a cultura digital mas também a incorporaram às suas vidas e às escolas em que trabalham transformando as entidades e se transformando enquanto professores e seres humanos. 


			Os sujeitos da pesquisa mostraram seu prazer em integrar a cultura digital e participarem dela ativamente. A partir do vivido estabeleceram-se enquanto grupo e se tornaram produtores desenvolvendo sua autoria. São, portanto, visíveis as modificações que ocorreram na prática profissional e pessoal de cada professor participante da pesquisa. 


			O que disse até agora pretende apresentar para o leitor as principais chaves para fazê-lo abrir as portas e penetrar no interior deste livro podendo compreender a riqueza do trabalho empreendido e aprender a importância do uso das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem.


			Prof.ª Dr.ª Maria Teresa de Assunção Freitas
Professora aposentada Associada III 
da Universidade Federal de Juiz de Fora/MG
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PRÓLOGO


			Numa noite silenciosa e escura, sob a claridade amarelada de um poste velho, em uma antiga escola, dois objetos conversavam sob a mesa:


			Livro: Você não sabe nada da vida, garoto! Vocês acham que já nascem sabendo. Não é como a gente, experiente!


			(nada se move na sala vazia)


			Livro: Eu carrego marcas da vida...


			(Incomodado com o desdém de seu companheiro, o velho livro, surrado e amassado, continua:)


			Livro: Você não tem ideia de quantos me leram. E de quantos de mim já foram produzidos!


			(O silêncio continua)


			Livro: Mas eu sei! Tenho logo na contracapa a tiragem! Aposto que garotos como você nem sabem o que é isso! E os meus próprios leitores, então? Tenho cada letra minha raspada pelos olhos deles...


			Livro: Tenho marcas, cicatrizes de cada um. A moça solteira que desenhou corações em minhas margens. O pobre do zelador que faleceu recentemente e que vivia doente, nunca hesitou em espirrar sobre cada uma de minhas páginas. A irmã do Convento, que arrastava cada folha como que me puxando as orelhas que ela recém-formava nas abas. O professor Fidelis, que registrava suas reflexões nas entrelinhas, dentre outros tantos...


			(O outro objeto sob a mesa meio que espia de lado)


			Livro: Ah, acordou? O que foi? Conhece essas pessoas? É de gente que eu estou falando! Ora, você nem sabe o que é isso. Sabe do que estou falando? Ora, você não deve saber falar, não é mesmo? Sua linguagem nem mesmo é formada por letras. Você deve enxergar apenas a si mesmo ou ao nada, o um e o zero, o um e o zero, o zero e o um... Onde o Mundo vai parar?


			Livro: Pois é, isso é gente! Gente! Eu tenho marcas de gente! Gente que me cheira, me prova, me espreme, me lê, me amassa. E você? O que tem você, hein?


			(Nesse momento, o companheiro do Livro, que tinha prometido a si mesmo não reagir às implicâncias do amigo, não aguentou e respondeu)


			Computador: Você é como um mau mestre.


			Livro: Como é?


			Computador: Você é como um mau mestre! Tem boas experiências, mas se vale delas para ser dono da verdade, e acaba por impedir novas criações. Tem no corpo as marcas dos outros, do tempo, do uso, mas onde ficaram as suas marcas?


			Livro: Está viajando, é? Que marcas, moleque?


			Computador: Livro, você questionou minha linguagem. E a sua? Preocupou-se em oferecer leituras outras além de suas páginas a seus leitores? Abriu glossários, dicionários, enciclopédias para auxiliá-los? Forneceu-lhes filmes, ilustrações, literaturas, mapas, músicas, fotos, que completassem ou acrescentassem novas sensações à leitura? Deu-lhes páginas em branco para que expressassem essas sensações, suas aprendizagens, suas criações? Leu para eles, quando estivessem cansados?


			Livro: Que é isso, menino? E isso lá é jeito de ler?


			O sol logo desponta, espantando a friagem do luar e iluminando a mesa da professora. As crianças entram em polvorosa, aos gritos. Na velha sala de aula da antiga escola, inertes, mas prontos para uso, encontram-se, sob o negro retângulo horizontal, o Livro e o Computador.


			(Ana Paula Marques Sampaio Pereira)
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			DOS FIOS AOS DESAFIOS: Formação de professores e tecnologias digitais


			Tempo que diz


			De tempo somos.


			Somos seus pés e suas bocas. 


			Os pés do tempo caminham em nossos pés.


			Cedo ou tarde, já sabemos, 


			os ventos do tempo apagarão as pegadas.


			Travessia do nada, passos de ninguém? 


			As bocas do tempo contam a viagem.


			(Eduardo Galeano)


			Faço parte de uma geração criada entre inúmeras inovações analógicas, como a televisão e o rádio (analógicos), a fita cassete de vídeo ou de som, o videocassete, a máquina fotográfica de filme, entre outros. Minhas lembranças de infância estão em rolos aos montes: em rolos de filmes fotográficos, gravações em fitas cassete e rolos de fitas de vídeo, já mofadas. Fios em rolos. Memórias enroladas. Porém essa mesma geração vivenciou a entrada e a tomada de espaço pelo digital: o rádio-relógio – acordar com música, em vez do tique-taque do relógio de ponteiros –; o cd e o dvd – que substituíram o disco de vinil, a fita cassete de áudio e a fita de vídeo –; a máquina digital – que fotografa e filma tudo sem “queimar o filme” – e, principalmente, a substituição daquele computador em que gravávamos os textos em discos de mídia magnética removíveis – os antigos disquetes (também com “rolos” dentro) –, por outro que armazena fotos, som, imagens, dados e filmes (movimentos) em sua extensa memória interna ou externa: em CD, DVD, em pequenos chips (pen-drive, MP3) ou em drive virtual, entre outros, agora sem rolos, destituídos de fios. Que tal, ainda, tudo isso, hoje, em um único aparelho, portátil, compacto?


			Desse modo, como estudar essa tecnologia diferente que tem invadido as casas e escolas brasileiras desde a década de 1990?


			Retornando à epígrafe do texto, penso no que ficou do tempo, no que restou do passado... Os passos foram apagados, a fitas mofaram, foram digitalizadas ou não deram conta de ir se renovando a cada nova tecnologia. Restaram as bocas. São as bocas que vão contar essa história, seja ela antiga ou da atualidade, esteja ela presente ou no meio virtual. O que atinge o homem não é aonde chegou, mas suas impressões do caminho percorrido, suas possibilidades de ir além. Segundo Vygotsky (2010, p.14):


			O cérebro não é apenas o órgão que conserva e reproduz nossa experiência anterior, mas também o que combina e reelabora, de forma criadora, elementos da experiência anterior, erigindo novas situações e novo comportamento. Se a atividade do homem se restringisse à mera reprodução do velho, ele seria um ser voltado somente para o passado, adaptando-se ao futuro apenas na medida em que este reproduzisse aquele. É exatamente a atividade criadora que faz do homem um ser que se volta para o futuro, erigindo-o e modificando o seu presente. 


			Nesse sentido, quando se trata de tecnologias, digitais ou não, o tempo – em especial o tempo futuro – e a atividade criadora do homem são aspectos importantes. Seguindo a travessia dos antigos rolos em fios, presentes na máquina fotográfica, no vídeo-cassete e em outros, para as telas que “rolam” textos em formato digital, encontro um amplo e novo espaço de aprender, representado por dígitos, por novas gerações e novas alternativas de acesso, por reconhecimento e criação da cultura, da economia e da sociedade. Dos fios aos desafios da tecnologia digital.


			Anunciar esse mundo passado-presente-futuro e ser uma boca do tempo é fundamental para compreender o contexto que nos cerca, modificá-lo e modificar a nós mesmos. Como caminho, sigo os rastros das tecnologias, mais especificamente das tecnologias digitais9 articuladas à educação, compreendendo-as a partir do contexto passado-presente, e mediante nossa atividade criadora de futuro.
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